
10 • Correio Braziliense • Brasília, quarta-feira, 26 de junho de 2024

Opinião Editora: Carmen Souza // carmensouza.df@dabr.com.br
opiniao.df@dabr.com.br  ||  3214-1157

O 
grande e inegável mérito do 
Plano Real, prestes a comple-
tar 30 anos, foi debelar uma 
inflação de taxas astronômi-

cas, que chegaram a mais de 80% no 
início dos anos de 1990. Naquele mo-
mento, iniciaram-se várias tentativas 
frustradas para controlar a subida dos 
preços, incorporada ao dia a dia dos 
brasileiros com as máquinas de remar-
cação sempre em operação no varejo, 
e o overnight dos bancos, garantindo 
a correção monetária do dinheiro que 
perdia poder de compra diariamen-
te. Depois de vários planos, foi o Real 
que finalmente assegurou o controle 
da inflação, que caiu drasticamente de 
916% em 1994, ano do lançamento pe-
lo presidente Itamar Franco, para 22% 
em 1995 e 9,56% em 1996.

Para se ter uma dimensão do êxi-
to do programa de estabilização mo-
netária, nos últimos 30 anos, a infla-
ção anual no Brasil ficou acima de 
dois dígitos em três ocasiões: em 2022, 
quando fechou em 12,53%; em 2015, 
10,67%; e em 2021, 10,06% — todos 
anos de crise. Debelada a inflação, 
convenhamos que ninguém mais vai 
ser leniente com o risco de uma escala-
da dos preços, mas o Brasil ainda con-
vive com outros problemas, como bai-
xo crescimento, gritante desigualdade 
de renda e dificuldade para aprovar re-
formas ou se tirar privilégios tributá-
rios de grupos atendidos em uma si-
tuação emergencial (o que deveria ser 
temporário se tornou permanente).

Todos os problemas esbarram no 
controle das contas públicas para 
que o endividamento não seja eleva-
do a um nível que ofereça aos inves-
timentos em títulos do Brasil risco 
de inadimplência — ou default,  pa-
ra usar um termo técnico do mercado 

financeiro. Aqui, há uma complexida-
de tão grande quanto há 30 anos em 
relação à inflação. É um erro imaginar 
que a responsabilidade sobre as con-
tas públicas seja exclusiva do Executi-
vo, quando, na realidade, ela tem a ver 
também com o Legislativo, que cria 
despesas a partir de benesses conce-
didas a grupos específicos ou impon-
do ao Executivo um custo altíssimo da 
própria existência, com R$ 53 bilhões 
destinados a emendas parlamentares, 
fora o orçamento do próprio Congres-
so Nacional.

No Judiciário, por sua vez, há rega-
lias que não são dadas a nenhuma ou-
tra categoria de trabalhador da União. 
Fala-se em cortar gastos quase como 
um mantra para um governo federal 
que tem orçamento engessado por 
gastos obrigatórios e constitucionais 
e que, para reduzir despesas, tem de 
diminuir de tamanho. Mas reduzir o 
Estado em uma sociedade com alta 
desigualdade social é condenar uma 
parcela da sociedade a sobreviver com 
menos recursos e serviços públicos.

O que deve ser cobrado é maior efi-
ciência nos gastos — e não apenas do 
Executivo —, para que se saiba o que 
efetivamente está sendo desembolsa-
do e para qual finalidade. Mais con-
trole e mais transparência sobre esses 
gastos em um esforço, que é preciso re-
petir, não deve ser apenas do Executi-
vo, mas de toda a União, incluindo os 
outros dois Poderes, de estados e mu-
nicípios. É preciso que, assim como 
houve consenso para debelar a infla-
ção, com benefício geral e custos ape-
nas para alguns setores que se acostu-
maram a ganhar muito dinheiro com 
o giro do capital, todos estejam imbuí-
dos no mesmo propósito.

O exemplo que 
veio do Plano Real
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Ferido e ensanguentado, o pales-
tino foi amarrado ao capô de um ji-
pe militar de Israel. O carro desfilou 
pelas ruas de Wadi Burqin, uma área 
próxima à cidade de Jenin, na Cisjor-
dânia. O suposto atirador teve o so-
corro médico negligenciado e foi for-
çado a se transformar em escudo hu-
mano. O vídeo com o flagrante virali-
zou nas redes sociais, choca,  pertur-
ba, incomoda e revoltou até mesmo os 
Estados Unidos, aliados históricos — e 
talvez não mais incondicionais — do 
país judeu. Enquanto isso, os bombar-
deios incessantes, as mortes de civis e 
a destruição na Faixa de Gaza prosse-
guiam, com a imposição do horror, do 
medo e da fome a cerca de 2 milhões 
de palestinos acuados, sem terem pa-
ra onde ir e confinados em uma prisão 
a céu aberto. 

Violações sistemáticas dos direitos 
humanos, crimes contra a humani-
dade e crimes de guerra somente tra-
rão, ao longo do tempo, dor, vingança 
e ódio descomunal. A guerra de Ben-
jamin Netanyahu contra o movimen-
to terrorista Hamas é irracional, burra 
e contraproducente. Em vez de des-
truir o grupo, tudo o que Israel tem 
feito foi sublinhar a própria existên-
cia do Hamas, na medida em que ór-
fãos palestinos não pensarão duas ve-
zes em se alistar nas fileiras da facção 
para retaliar a campanha sangrenta de 
Netanyahu.

À medida que a guerra se arrasta, o 

chefe de governo é empurrado para a 
própria armadilha. Nos últimos dias, 
o porta-voz das Forças de Defesa de 
Israel (IDF), Daniel Hagari, e o conse-
lheiro de Segurança Nacional, Tzachi 
Hagnebi, chegaram a uma conclusão 
óbvia: o Hamas é uma ideia, e ideolo-
gias não podem ser destruídas. Ain-
da que também seja um grupo que 
arregimenta milhares de palestinos 
para cometerem atentados e massa-
cres abjetos, como o de 7 de outubro. 

Talvez Netanyahu não perceba que 
seu governo está acabado. Depois de 
fracassar miseravelmente ao não evi-
tar a matança no sul de Israel, ele ig-
norou os códigos de ética e conduta 
em uma guerra e se afundou em um 
conflito sem vencedores. Nesta terça-
feira, uma decisão da Suprema Corte 
de Israel sobre o recrutamento de ju-
deus ultraortodoxos pode ampliar a 
pressão sobre a coalizão do governo 
— formada por ultraconservadores e 
religiosos.  Nesse caso, Netanyahu es-
taria sozinho, perderia o comando de 
Israel e seria obrigado a prestar con-
tas à Justiça. Passou da hora de todos 
os esforços da comunidade interna-
cional serem envidados na direção da 
criação do Estado palestino. A Armê-
nia acaba de se somar a outros Esta-
dos no reconhecimento do direito de 
os palestinos terem sua terra sobera-
na. Somente isso pode pôr fim ao con-
flito e plantar uma semente de paz em 
uma região tão castigada pelo ódio.
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Brasil

Você conhece o Brasil. Seu nome oficial na verda-
de é República Federativa do Brasil, além de que Brasil 
significa “vermelho como brasa” assim como a sua ori-
gem vem da árvore Pau Brasil, que possui a cor aver-
melhada. E uma das curiosidades sobre o Brasil que 
quase ninguém conhece é que cerca de 104 anos atrás 
o nosso país se chamava Estados Unidos do Brasil. 

 » José R. Pinheiro Filho

Asa Norte 

Túnel

Esse túnel de Taguatinga é verdadeiramente uma 
piada pronta. Na Suíça, provavelmente o país com 
mais túneis no mundo, tem um de mais de 50 km. Ima-
gina se lá fossem adotar estas práticas adotadas aqui, 
simplesmente nem abririam tal túnel. O de Taguatinga 
ou é mal feito, ou utilizaram material de péssima qua-
lidade. Na verdade está mais para um buracão. Que 
horror!

 » José Geraldo Coutinho

Taguatinga

Homenagem

Parabenizamos a eminente jornalista Ana Dubeux 
pelo merecido título recebido de cidadã honorária de 
Brasília. A Ana é uma jornalista que sempre se des-
tacou pela sua competência e matérias inteligentes, 
principalmente das causas em defesa de Brasília. Ela 
traz consigo valores intrínsecos de carinho pelas pes-
soas e também por Brasília. Merecida homenagem 
prestada a esse ser humano especial que tive o prazer 
de conhecer há alguns anos. Como pioneiro, quero ex-
ternar nosso apreço e admiração a essa jornalista que 
sempre fez do seu trabalho um sacerdócio. Parabéns, 
Ana Dubeux. Que Deus lhe abençoe sempre e toda sua 
família. Fraternal abraço. 

 » Marinaldo Guimarães

Asa Sul

Romaria

Romarias de alegres senadores bolsonaristas para o 
preso amado. O ministro do Supremo Tribunal Fede-
ral(STF), Alexandre de Mores, determinou, três sena-
dores de cada vez, para visitar, na encantadora Papuda, 
o ex-diretor-geral da Polícia Rodoviária Federal(PRF), 
Silvinei Vasques (Correio, 25/6). Aquele que coman-
dou a blitz, em 2022,  para dificultar a chegada de elei-
tores os locais da votação e favorecer Bolsonaro. Feli-
zes e honrados, os 16 senadores ficaram tristes porque 
queriam ir todos juntos. Sonhavam fazer um arraial de 
São João, no pátio do presídio, levando um pouco de 
consolo a alma de Silvinei. Com direito a sanfoneiro,  
quentão, pé de moleque, canjica e bandeirolas, em vol-
ta do pátio. A senadora Damares pretendia ser a noiva, 
dançando quadrilha, com o doce noivo, o apenado, Sil-
vinei. Quem sabe, breve, poderá realizar a proeza, dan-
çando com o ex-presidente?

 » Vicente Limongi Netto

Asa Norte

Brasília tem mais de 500 bicicletas 

para aluguel e 70 estações instaladas. 

Como sempre,  as outras cidades do 

Distrito Federal não são beneficiadas. 

Incentivos pela qualidade de vida só 

mesmo para o pessoal do Plano.

Márcio S. Freitas — Taguatinga

Fila indiana de capivaras no DF: será que 

elas estavam indo ao Buraco do Tatu?

Marcos Paulino — Vicente Pires

Brasil 0 X 0 Costa Rica. Com 

exceção de quem assiste, não 

tem mais bobo no futebol.

Abrahão Ferreira do Nascimento — Águas Claras

Dimensão: para o futebol apresentado 

pela nossa seleção na estreia da Copa 

América, o campo está de bom tamanho.

Vital Ramos de V. Júnior — Jardim Botânico

Fica claro que dinizismo é teimosia, 

chilique e brincar de bobinho 

perigosamente perto da própria área.

Ricardo Santoro — Lago Sul 

Grande parte dos professores tem 

alto nível de formação. O que falta é 

remuneração e condição de trabalho!

Gleiriane Nascimento — Planaltina 
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» Pode até não mudar a situação,  

mas altera sua disposição

ERRAMOS

Diferentemente do publicado no último dia 2, o 

Brasil conta com uma Secretaria Nacional dos 

Direitos da Pessoa Idosa. O órgão é vinculado ao 

Ministério dos Direitos Humanos e da Cidadania.


